Parecer Relativo ao Tratamento de Resíduos Industriais Perigosos


ANEXOS

Tabela A2.1- Comparação das características metodológicas e dos resultados de três inventários portugueses de resíduos


Tecninvest
Scoreco
INE
PESGRI 99

Ano a que se refere
1996 (revisão do inventário de 1994)
1996
1995 e 1997
1998

Objectivos
Caracterizar a situação da produção de resíduos perigosos e analisar as opções de gestão, nomeadamente a médio prazo
Esclarecer a Comissão de Avaliação do Impacte Ambiental (CAIA) sobre a natureza e quantidade de resíduos
Recolher informação relativa à situação dos resíduos resultantes das actividades industriais em Portugal, iniciando um processo de observação estatística regular, sobre as quantidades de resíduos industriais e operações de gestão (eliminação/ valorização) a que são submetidos
Fundamentar sugestões e recomendações para a tomada de decisões no domínio dos resíduos industriais, tendo como base  os quantitativos obtidos através dos procedimentos legais em curso

Recolha e tratamento de informação
Recolha directa junto dos maiores produtores

Correcção nos sectores industriais de menor significado, com base nos níveis de produção, através das estatísticas de produção mais recentes (Índices de Produção Industrial, Banco de Portugal, Relatório Anual de 1995).

Informação obtida dos maiores produtores complementada com a dos mapas de registo de resíduos dos estabelecimentos industriais (Instituto de Resíduos)

Contactos directos com os responsáveis pelos principais sistemas de gestão de resíduos, então em funcionamento ou a implementar a curto prazo (Scoreco, Autovila, Quimitécnica, ECTRI, ETAR, Instituto da água, DRARN-Norte)
Recolha de informação realizada pelos serviços comerciais da SCORECO, desde o Outono de 1995.

Os quantitativos de óleos usados foram estimados com base em dados estatísticos europeus de produção e consumo de óleos minerais.

A quantidade de embalagens contaminadas resulta de inquéritos sobre os modos de acondicionamento mais usados pelos industriais, bem como sobre estatísticas de vendas de produtos químicos e afins na Europa (são os únicos números da SCORECO que não correspondem a um recenseamento minucioso dos produtores, antes se apoiam na aplicação de índices de actividade e parâmetros económicos)
A base de amostragem considerou todas as empresas classificadas nas secções C, D, E e F da CAE Rev. 2 com 20 e/ou mais pessoas ao serviço.

A recolha de dados fez-se numa primeira fase por via postal: quando as diligências por esta via se revelaram esgotadas, recorreu-se a entrevistadores para recolha directa da informação junto das empresas.

Como metodologia de tratamento de não respostas, foi adoptado um processo equivalente a imputar às não respostas a média dos resultados obtidos nas respostas do estrato a que pertencem.
Os quantitativos de resíduos perigosos apresentados baseiam-se nos mapas de resíduos que cada produtor de resíduos industriais deve preencher, identificando os resíduos de acordo com o CER, e remeter anualmente à DRA (Portaria n.º 792/98, de 22 de Setembro)

Inclui resíduos a produzir por  projectos a implementar
Sim.
Sim
Não
Não

Dimensão da amostra
Não refere
Cerca de 800 industriais
Dimensão da amostra:

1995 ( 4673 empresas (taxa de resposta = 96%)

1997 ( 4502 empresas (taxa de resposta = 93%)
3.061 mapas de empresas (1,12%) do número de estabelecimentos industriais), correspondentes a 11599 mapas de registo de resíduos

Classificação dos resíduos
Class. 1993 e CER
CER
CER
CER

Quantitativos globais dos resíduos t/ano
1993 ( 1.365.231 (class 93)

1996 ( 2.463.494 (class 93)

1996 ( 123.915 (CER)
108.000

(inclui resíduos não perigosos)
1995 ( 668.062 t;

1997( 595.156 t

O total de resíduos perigosos representou, aproximadamente 2,2% do total de resíduos gerados, quer em 1995, quer em 1997.
262.875 t (1,3% do total de resíduos industriais)

Quantitativos de resíduos perigosos sem solução de gestão e com características para tratamento térmico (t/ano)
16.306
---
7.600

(para os mesmos códigos identificados pela TECNINVEST)
32.220

Tabela A2.2- Tipologia dos resíduos perigosos.


Tecninvest 
INE 

Solventes orgânicos halogenados
070103       080101       140101

070107                          140102

070203                          140301

070303                          140302

070503

070507

070509

070603
Não especifica

Solventes [orgânicos] não halogenados
070104       080102       140103       070404

070108                          140105

070204                          140303       200113

070208

070304

070504

070604

070701

070704
Não especifica

Ácidos/base
110105

110106

110107
Não especifica

Óleos
130000
130000

Soluções com metais pesados
110103

110302
Não especifica

Soluções com cianetos
110101

110102
Não especifica

Lamas inorgânicas
060404       100506       110108       190201

060405
Não especifica

Sólidos inorgânicos
070110       100104       160403       190103

070510                                             190104
Não especifica

Lamas orgânicas e sólidos orgânicos
050103       070110       080102       130501

050105       070108       080107

050108       070208       080402       160700

050401       070210                          160705

                   070408

                   070508                          200112

                   070510

                   070608

                   070610

                   070707

                   070708

                   070710
Não especifica


Tecninvest 
INE 

Indústria extractiva

130101     130201     140103

130102     130202     160601

130103     130203

130106     130601

130107

130108

Indústria têxtil
---
040211     130101     140103

050103     130102     140201

050804     130106     140403

060101     130201     190104

060199     130202     190803

060202     130203     200121

060299     130301

070301     130305

070304     130501

070601     130502

100304     130601

Indústria do couro e dos produtos do couro
---
040103     130106     140102

040211     130107     140103

070201     130202     140104

070204     130203     140203

200112     130403     200113

                 130601

Indústrias de pasta, de papel e cartão e seus artigos, edição e impressão
Artes Gráficas

130000

080107

090100

Sector de pasta e papel

---
060203     110103     140102

070203     120107     140103

070204     120109     140106

070301     120110     140405

070303     130103     160201

070304     130105     160601

080101     130106     190104

080102     130107     190201

080301     130108     200112

080302     130201     200113

080305     130202     200117

080306     130203

090101     130301

090102     130305

090103     130502

090104     130505

090105     130601

090106

Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e combustível nuclear
Refinarias de petróleo

050103

050105

050401
050103     130103     140103

050105     130107

050108     130108

050401     130202

                 130203

                 130505

                 130601

Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas
Indústria da borracha

---

Fabricação de artigos de matérias plásticas

---
060199     120106     130203

070201     120107     130305

070207     120109     130502

070210     120110     130601

080101     130101     140103

080102     130106

080106     130107

080107     130201

080301     130202

Fabricação de outros produtos minerais não metálicos
Produtos minerais não metálicos

---
030201     130101     140101

060102     130103     140103

060199     130106     160601

060201     130107     160706

061300     130201

070304     130202

080101     130203

100104     130305

100304     130601

Indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos (DJ)

Fabricação de máquinas e de equipamento, N.E. (DK)

Fabricação de material de transporte (DM)
Indústrias metalúrgicas de base

---

Fabricação de produtos metálicos e de máquinas, equipamento e material de transporte

070203     110101     130000

070204     110102     140101

070303     110103     140102

070304     110105     140103

080107     110106     140301

080402     110107     140302

                 110108     140303

                 110302     190201
050603     110101     130203

060101     110102     130301

060102     110103     130303

060104     110105     130305

060105     110106     130501

060199     110107     130502

060201     110108     130505

060202     110202     130601

060299     110301     140101

060311     120106     140102

060402     120107     140103

060405     120108     140104

080101     120109     140105

080102     120110     140106

080106     120111     140107

080107     120112     140304

090103     120301     140405

100304     120302     160201

100307     130101     160401

100308     130103     160601

100309     130104     160602

100401     130105     160706

100402     130106     190107

100501     130107     190201

100502     130108     190803

100506     130201     200113

                 130202     200121

Produção e distribuição de electricidade, de gás e de água
Produção de electricidade

100104
080102     130302     140107

100104     130303     160201

130101     130304     160601

130103     130305     160602

130106     130401     160603

130107     130502     160705

130201     130505     160706

130202     130601     170601

130203     140103     200121

130301     190803

Tabela A2.3- Sectores de actividade responsáveis pela produção de resíduos. Comparação das áreas indicadas pelo relatório da TECNINVEST e pelo INE

Tecninvest 
INE

Indústria extractiva
Extracção de produtos energéticos (CA)

Indústrias extractivas com excepção da extracção de produtos energéticos (CB)

---
Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco (DA)

Sector têxtil
Indústria têxtil (DB)

Sector dos curtumes
Indústria do couro e dos produtos do couro (DC)

---
Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras (DD)

Sector de pasta e papel

Artes gráficas
Indústrias de pasta, de papel e cartão e seus artigos, edição e impressão (DE)

Refinarias de petróleo
Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e combustível nuclear (DF)

---
Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais (DG)

Indústria da borracha

Fabricação de artigos de matérias plásticas
Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas (DH)

Produtos minerais não metálicos
Fabricação de outros produtos minerais não metálicos (DI)

Indústrias metalúrgicas de base

Fabricação de produtos metálicos e de máquinas, equipamento e material de transporte
Indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos (DJ)

Fabricação de máquinas e de equipamento, N.E. (DK)

Fabricação de material de transporte (DM)

---
Fabricação de equipamento eléctrico e de óptica (DL)

---
Indústrias transformadoras, N.E. (DN)

Produção de electricidade
Produção e distribuição de electricidade, de gás e de água (EE)

---
Construção (FF)

Produtos químicos inorgânicos de base
---

Produtos químicos orgânicos de base
---

Fabricação de adubos
---

Preparação de pesticidas
---

Fabricação de resinas e fibras sintéticas
---

Fabricação de tintas, vernizes e lacas
---

Fabricação de produtos farmacêuticos
---

Fabricação de sabões, detergentes e outros
---

Fabricação de óleos e gorduras não alimentares
---

Fabricação de produtos químicos diversos
---

Fabricação de artigos de fibrocimento
---

Comércio e serviços
---

Tabela A2.4- Operações de eliminação/valorização (Directiva 91/156CEE de 18 de Março de 1991).

Código
Operações de eliminação/valorização

1
D10 - Incineração em terra

D11 - Incineração em mar

2
R10 - Espalhamento no solo em benefício da agricultura ou da ecologia, incluindo compostagem

3
R09 - Utilização principal como combustível ou outro meio de produção de energia

4
D08 - Tratamento biológico não especificado noutro ponto ... que tenha como resultado compostos ou misturas eliminados por outro processo

D09 - Tratamento físico-químico não especificado noutro ponto ... que tenha como resultado ...

D13 - Mistura antes de uma das restantes operações de eliminação/valorização

5
D01 - Depósito à superfície

D02 - Tratamento em meio terrestre

D03 - Injecção em profundidade

D04 - Lagunagem

D05 - Depósito em aterro

D06 - Descarga de resíduos sólidos em meio aquático, excepto marítimo

D07 - Imersão em meio marítimo, ...

D12 - Armazenamento permanente

D14 - Reacondicionamento antes de uma outra operação

D15 - Armazenamento antes de uma das outras operações, com exclusão do armazenamento temporário antes da recolha, no local onde esta é efectuada

6
R01 - recuperação/regeneração de solventes

R02 - reciclagem ou recuperação de substâncias orgânicas não utilizadas como solventes

R03 - Reciclagem ou recuperação de metais ou compostos metálicos

R04 - Reciclagem ou recuperação de outras matérias inorgânicas

R05 - Regeneração de ácidos ou bases

R06 - Recuperação de produtos que servem para captar poluentes

R07 - Recuperação de produtos provenientes de catalisadores

R08 - Regeneração ou outros reempregos de óleos

R11 - Utilização de resíduos obtidos a partir de uma das operações abrangidas pelos pontos R01 a R11

R12 - Ofertas de troca de resíduos para serem submetidos a qualquer das operações R01 a R11

R13 - Acumulação de materiais com excepção do armazenamento temporário antes da recolha no local onde esta é efectuada

Tabela A2.5- Operações de eliminação/valorização.

Códigos
Operações de eliminação/valorização

1, 4 e 5
Eliminação

2,3 e 6
Valorização

Tabela A2.6- Tratamento final mais adequadas às diferentes categorias de resíduos

Tratamento


Térmico
Orgânicos halogenados

Solventes não halogenados

Lamas orgânicas

Sólidos orgânicos

Físico-químico
Ácidos/bases

Soluções com metais pesados

Solução com cianetos

Outras soluções aquosas

Aterro
Lamas inorgânicas

Sólidos inorgânicos

ANEXO II

Cálculos de Emissões de Dioxinas/Furanos por Cimenteiras na Queima de Resíduos Industriais Perigosos e Comparação com outras Fontes de Dioxinas/Furanos

Emissão de dioxinas/furanos por cimenteiras para a capacidade máxima de produção de cimento e com os limites máximos permitidos na UE para a emissão de dioxinas/furanos:

Limite máximo de emissões de dioxinas/furanos por cimenteiras: 0,1 ng I-TEQ/ Nm3

Volume de combustão: 2,05 Nm3/ kg  clinquer  (10% O2)

Produção de cimento para uma unidade de elevada produção como Souselas: 2 milhões toneladas de clinquer por ano

Produção total de dioxinas/furanos por ano:

2x109 kg clinquer x 2,05 Nm3/ kg clinquer x 0,1x10-9 g I-TEQ/ Nm3 = 0,41 g I-TEQ 

Queima de lenha:

Emissão de dioxinas/furanos para queima de madeira em fogões de sala: 200 ng I-TEQ/ kg lenha 

Uma utilização regular de um fogão de sala consome tipicamente no nosso país cerca de 4 ton/ano.

1 fogão de sala que queime 4 ton /ano produz: 200 x10-9 g I-TEQ/ kg x 4 x103 kg/ano = 8x10-4 I-TEQ g /ano.

Quantos fogões de sala equivale a emisóão anual de dioxinas/furanos  por uma cimenteira:

0,41g I-TEQ/ 8x10-4 I-TEQ g =  513 fogões

O máximo que corresponde à queima de RIP será 1/3 deste valor, cerca de 170 fogões.

Cremação de cadáveres:

Emissão de dioxinas/furanos por cadáver cremado:  4 a 28 (g I-TEQ 1

Valor médio:  16 (g I-TEQ

Quantos cadáveres correspondem à emissão de uma unidade cimenteira:

0,41 (g I-TEQ / 16x10-6 g I-TEQ  = 25600 cadáveres

O máximo que corresponde à queima de RIP será 1/3 deste valor, cerca de 8540 cadáveres cremados.

Crematório de uma cidade como Lisboa:
Procede à cremação de 2000 cadáveres por ano

Emissão de dioxinas/furanos por ano do crematório: 2000 x 16 (g I-TEQ = 0,032 g I-TEQ

Em emissões de dioxinas/furanos uma cimenteira equivale a um certo número de  crematórios:  0,41 g / 0,032 g =  13 crematórios

O máximo que corresponde à queima de RIP será 1/3 deste valor, o que equivale a cerca  de 4 crematórios.

Emissão de dioxinas/furanos por cimenteiras na queima de RIP estimados para  co-incineração em Portugal:

Para um combustível preparado a partir de resíduos com uma capacidade calorífica média de 15MJ/kg, e dado que o processo de produção de cimento requer 3000 MJ/ton clinquer, são necessários 200 kg RIP /ton clinquer. A base dos cálculos acima apresentados foi a de uma produção anual de 2 milhões de toneladas de clinquer para os quais seriam necessários 400 000 ton de RIP. Como a nossa estimativa de RIP incineráveis não excede os 80 000 ton/ano, os números acima apresentados devem ser divididos por cinco. E se considerarmos que a co-incineração se processará em duas cimenteiras, para os efeitos locais ainda se requer uma nova divisão por 2, o que corresponde a uma emissão anual de 0,41 g I-TEQ /10 =  0,04 g I-TEQ/ano, para o limite máximo legal de emissão. Se  se considerar o valor mais realista que é a média europeia, cinco vezes menor que o limite máximo, a emissão será de 0,008 g I-TEQ/ano.

Em face destas considerações estima-se que a emissão anual de dioxinas/furanos devida à co-incineração de  RIP em Portugal (40 000 ton/ano) não exceda o efeito da emissão de dioxinas/furanos de 51 fogões de sala a queimar  4 ton/ano de lenha normal ou de  1,2 crematórios numa cidade como Lisboa.

Em suma, a emissão de dioxinas /furanos devida à queima de RIP em co-incineração por cimenteiras em Portugal não tem relevância ambiental a nível local, regional ou global.

Emissão de dioxinas/furanos por incineradoras hospitalares:

Emissão de dioxinas/furanos por tonelada de resíduos queimados em incineradoras hospitalares:  0,8 mg I-TEQ 1.

Quantidade de resíduos queimados por ano (1999) na incineradora do Hospital de Coimbra: 1770 ton/ano. Total de emissão de dioxinas/furanos: 0,8x10-3 g I-TEQ/ton x 1770 ton/ano = 1,42 g I-TEQ/ano.

Quantidade de resíduos queimados por ano (1999) na incineradora do Hospital de Leiria: 480 ton/ano. Total de emissão de dioxinas/furanos: 

0,8x10-3 g I-TEQ/ton x 480 ton/ano = 0,38 g I-TEQ/ano.

A emissão de dioxinas/furanos para queima de resíduos hospitalares na incineradora do Hospital de Coimbra é cerca de 35 vezes superiores à emissão por queima de 40 000 ton RIP numa cimenteira como Souselas, estando a cimenteira a operar no limite máximo de emissão: (1,42 g I-TEQ/ano)/( 0,04 g I-TEQ/ano) = 35. Se se considerar a média de emissão europeia, a relação entre a incineradora hospitalar e a cimenteira a queimar RIP ainda é superior: (1,42 g I-TEQ/ano)/( 0,008 g I-TEQ/ano) = 177 vezes.
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